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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Serviços de saúde no Brasil: Experiências exitosas e desafios 
contemporâneos é composta por 25 (vinte e cinco) capítulos produtos de pesquisa, revisão 
integrativa, relato de experiências, relato de caso, dentre outros. 

Os textos dessa coletânea colocam em evidência o Sistema Único de Saúde – SUS, 
seus desafios e possibilidades na atual conjuntura. Assim, o primeiro capítulo, discute a 
necropolítica e o SUS. O segundo, apresenta a experiência com assistência a gestantes na 
Estratégia Saúde da Família. O terceiro, por sua vez, apresenta a experiência com trabalho 
remoto durante da pandemia de Covid-19.

O quarto capítulo, apresenta a experiência do atendimento remoto em uma Farmácia 
Escola. O quinto, por sua vez apresenta os resultados da revisão integrativa acerca da 
implantação do processo de acreditação nas instituições de saúde. Já o sexto capítulo, 
discute o processo de auditoria em saúde para a gestão da qualidade dos serviços de 
saúde.  

O sétimo capítulo, apresenta a experiência de implantações das barreiras sanitárias 
nas ações de enfrentamento da pandemia de Covid-19. O oitavo capítulo, por sua vez 
discute as estratégias adotadas pela equipe de Enfermagem para a segurança do paciente 
na administração de medicamentos. Já o nono capítulo, discute a atuação do enfermeiro 
na prevenção da progressão da doença renal.

O décimo capítulo, discute a forma como a equipe de Unidade de Terapia Intensiva 
enfrenta os dilemas éticos de pacientes terminais. O décimo primeiro capítulo discute o 
controle de qualidade de suplementos alimentares à base de plantas medicinais. Já o 
décimo segundo, discute o luto e isolamento social no contexto da pandemia de Covid-19 
junto aos idosos.

O décimo terceiro capítulo, discute os sinais de alerta de violência doméstica entre 
a população idosa. O décimo quarto capítulo, por sua vez discute os fatores associados à 
violência sexual contra adolescentes escolares. O décimo quinto, discute a importância da 
equipe de enfermagem no cuidado humanizado perinatal em tempos de pandemia.

O décimo sexto capítulo, coloca em evidência a aplicabilidade da metodologia 
Lean nos serviços de saúde (Lean Healthcare). O décimo sétimo, por sua vez discute a 
contribuição histórica da maternidade São Vicente em Teresina ao pioneirismo em saúde. 
Já o décimo oitavo apresenta os resultados da pesquisa acerca dos desafios e perspectivas 
do primeiro emprego do Técnico em Enfermagem.

O décimo nono capítulo, discute o papel do Psicólogo no acompanhamento à 
famílias com alunos com Síndrome de Down. O vigésimo capítulo, por sua vez, apresenta 
a experiência extensionista em instituições da atenção básica através do treinamento de 
profissionais em primeiros socorros. Já o vigésimo primeiro capítulo, que analisa o impacto 



da pandemia de Covid-19 no processo de aprendizagem de escolares nos anos iniciais de 
alfabetização.

O vigésimo segundo capítulo, analisa as concepções vinculadas às normativas e 
estratégias vinculadas à atenção à saúde da População em situação de rua. O vigésimo 
terceiro capítulo, por sua vez, discute os determinantes sociais vinculados à população em 
situação de rua. Já o vigésimo quarto, apresenta a experiência da atuação fisioterapêutica 
em cuidados paliativos. E finalmente o vigésimo quinto, um relato de caso acerca da 
ligadura de veia cava inferior em paciente vítima de perfuração por arma de fogo.

É nesse contexto, que convidamos leitores a conhecer as pesquisas, experiências 
e análises e produzir novas reflexões acerca dos espaços sócio-ocupacionais na atual 
conjuntura.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: Objetivo: Relatar a experiência 
de implantações das barreiras sanitárias para 
ações de enfrentamento novo coronavírus a 
partir da colaboração interprofissional no sertão 
nordestino. Síntese dos dados: Realizaram-se 
barreiras sanitárias fixas em Exu-Pernambuco, 
entre 30 de abril a 10 de julho de 2020, resultando 
em 63 dias de intervenções com a finalidade 
educativa e preventiva sobre as medidas 
sanitárias em quatro acessos do município, que 
interligam os estados de Pernambuco e do Ceará, 
com ações direcionadas para o enfrentamento 
da emergência em saúde pública devido à 
Covid-19. Notou-se que em junho ocorreu o maior 
percentual de entrada de veículos (59,1%); sendo 
que, a maioria era proveniente do município de 
Ouricuri-PE (21,9%). As ações foram executadas 
por meio do monitoramento do estado de saúde 
dos indivíduos e da educação em saúde. Tais 
atividades, possibilitaram identificar na barreira 
o primeiro caso positivo para Covid-19 em Exu. 
Essas ações também permitiram a educação 
permanente dos profissionais envolvidos para 
atuação no contexto pandêmico. Conclusão: 
As implantações das barreiras sanitárias no 
início da pandemia auxiliaram na atuação 
interprofissional no enfrentamento à Covid-19, o 
que influenciou no controle da disseminação do 
vírus, proporcionando um atendimento integral 



 
Serviços de saúde no Brasil: Experiências exitosas e desafios contemporâneos Capítulo 7 55

ao usuário.
PALAVRAS-CHAVE: Coronavírus; SARS CoV-2; Saúde Pública; Vigilância em Saúde 
Pública; Relações Interprofissionais; Educação em Saúde. 

INTERPROFESSIONAL COLLABORATION ON SANITARY BARRIERS TO 
CONFRONT COVID-19 IN THE NORTHEASTERN SERTÃO

ABSTRACT: Objective: To report the experience of implementing sanitary barriers for actions 
to confront the new coronavirus from interprofessional collaboration in the northeastern 
hinterland. Data synthesis: Fixed sanitary barriers were carried out in Exu-Pernambuco, 
between April 30 and July 10, 2020, resulting in 63 days of interventions with educational 
and preventive purposes on sanitary measures in four accesses in the municipality, which 
interconnect the states of Pernambuco and Ceará, with actions aimed at facing the public 
health emergency due to Covid-19. It was noted that in June there was the highest percentage 
of entry of vehicles (59.1%); and the majority came from the municipality of Ouricuri-PE 
(21.9%). The actions were carried out by monitoring the health status of individuals and health 
education. Such activities made it possible to identify the first positive case for Covid-19 in 
Exu at the barrier. These actions also allowed for the continuing education of the professionals 
involved to work in the pandemic context. Conclusion: The implementation of sanitary barriers 
at the beginning of the pandemic helped in the interprofessional role in fighting Covid-19, 
which influenced the control of the spread of the virus, providing a comprehensive service to 
the user.
KEYWORDS: Coronavirus. SARS-CoV-2; Public Health; Public Health Surveillance; 
Interprofessional Relations; Health Education.

INTRODUÇÃO 
A Covid-19, causada pelo vírus Sars-Cov-2, rapidamente extrapolou os limites 

geográficos de Wuhan/China em dezembro de 2019 ganhando importância mundial(1-3). 
Em janeiro de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) decretou essa doença 
como Emergência em Saúde de Importância Internacional pelo Regimento Sanitário 
Internacional(1,4).

No mundo, foram confirmados 117.833.663 casos de Covid-19 e 2.613.865 mortes 
pelo vírus até 10 de março de 2021(5). O primeiro caso confirmado no Brasil, ocorreu em 26 
de fevereiro de 2020 em São Paulo(2). O país é o terceiro do mundo com a maior quantidade 
de casos (11.205.972) e possui 270.917 mortes(5). O Nordeste, neste mesmo período, 
apresentou 2.601.773 casos e 59.776 óbitos, cujo estado de Pernambuco (PE) ocupou 
a 13ª posição no ranking nacional em número de casos confirmados (311.558) e possui 
11.246 óbitos(5). No município de Exu, até o dia 03 de abril de 2021 foram notificados 2.224 
casos(6).

Diante deste cenário, foram elaboradas estratégias para controle da disseminação 
da Covid-19 como planos de contingências para respostas rápidas com ações de detecção 



 
Serviços de saúde no Brasil: Experiências exitosas e desafios contemporâneos Capítulo 7 56

precoce, prevenção e controle, vigilância em saúde e avaliação de impactos sanitários(7). 
Várias publicações foram realizadas de órgãos internacionais e nacionais para direcionar 
os gestores de saúde nos planos estratégicos(7-9). Entre as ações estabelecidas para o 
controle da circulação do vírus foi decretado o fechamento das fronteiras aéreas, territoriais, 
fluviais, marítimas e lacustres(7-9). E, fez-se necessária barreiras sanitárias desenvolvidas 
pela vigilância em saúde para mitigar o avanço do SARS-CoV-2 entre os territórios 
circunvizinhos(10,11).

	 Assim, Pernambuco adotou como medidas de controle: restrição ou suspensão 
do transporte rodoviário municipal, intermunicipal e interestadual; barreiras sanitárias 
nos aeroportos e limitação de passageiros em transportes coletivos(12,13). Desta feita, 
a Secretaria Municipal de Saúde de Exu realizou ações frente à pandemia, pois o seu 
território tem limítrofes com os municípios dos estados de Pernambuco e Ceará (CE). O 
papel da vigilância em saúde em Exu, foi atuar junto a uma equipe interprofissional para 
obter respostas efetivas no combate do novo coronavírus.

	 As práticas colaborativas interprofissionais frente a pandemia têm se mostrado 
um importante instrumento na reorganização do trabalho e, consequentemente, traz uma 
melhora no atendimento na rede de saúde e na linha de cuidado(14). 

	 Salienta-se que, esses profissionais inseridos devem desenvolver ações de 
combate e enfrentamento de doenças, conforme a Política Nacional de Promoção à 
Saúde(15). Desse modo, é necessário promover ações que cooperem na prevenção de 
disseminação do vírus, inserindo no combate à pandemia profissionais para além do setor 
saúde e a comunidade.   

	 Diante desse contexto, a relevância deste estudo está em vivenciar a experiência 
da implantação da barreira sanitária no combate à infecção da Covid-19, com a finalidade de 
fortalecer as medidas preventivas para minimizar as chances de adoecimento e incorporar 
ações realizadas por uma equipe intersetorial junto ao coletivo, a fim de alcançar maiores 
conhecimentos a partir do experienciado. 

	 Logo, o presente artigo objetivou relatar a experiência de implantações das 
barreiras sanitárias para ações de enfrentamento novo coronavírus a partir da colaboração 
interprofissional no sertão nordestino. 

MÉTODOS
Trata-se de um relato de experiência fundamentado no projeto de intervenção 

“Implantação da barreira sanitária no controle da disseminação do novo coronavírus pela 
Vigilância em Saúde no Município de Exu, Pernambuco”, realizado com a autorização 
da gestão local através de carta de anuência. O estudo ocorreu em Exu, no sertão de 
Pernambuco, situado nos limites dos municípios ao norte Crato-CE e Juazeiro do Norte-
CE, ao sul Granito-PE, ao leste Moreilândia-PE e oeste Bodocó-PE, cujas intervenções de 
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barreiras sanitárias foram realizadas nas fronteiras (Figura 1). O município possui uma área 
de 1.336,79 km², com população estimada de 31.636 habitantes, densidade demográfica 
23,65 hab/km², renda per capita R$ 8.417,20 e Índice de Desenvolvimento Humano 
Municipal 0,58(16).

Figura 1 – Localizações do estado de Pernambuco (A), município de Exu-PE (B), limites geográficos 
(C) e as barreiras sanitárias em Exu-PE (D). Exu, Pernambuco, 2020.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2020).

Os sujeitos participantes foram os profissionais da Secretaria Municipal que 
constituíram os protocolos da barreira sanitária e participaram da execução; assim como, 
todos os veículos com os seus condutores e os passageiros abordados durante a barreira. 
Esses últimos, enquadraram-se como viajantes, pessoas não residentes do município; 
e residentes, indivíduos que possuíam morada fixa atestada mediante apresentação de 
comprovante(17,18).

As atividades de planejamento e implantação das barreiras sanitárias ocorreram 
em três etapas: 1º) construção de instrumentos legais e treinamento; 2º) execução das 
barreiras sanitárias; e 3º) os principais resultados alcançados. Os dados foram explorados 
a partir das análises de frequência absoluta e relativa no Epi Info 7.2.4 (2020) e elaboração 
de gráficos no Microsoft Excel (2019).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A principal forma de transmissão do vírus é através de secreção de gotículas 

de saliva, sendo acelerada a disseminação pela mobilidade humana(3,9). Desta feita, a 
implantação de barreiras sanitárias fez-se necessário a fim de interromper a proliferação 
do vírus por meio da prevenção(10).

Inicialmente para implantação das barreiras sanitárias foram imprescindíveis 
as reuniões com debates acerca da prevenção e promoção a saúde para controlar a 
disseminação da Covid-19. Essas reuniões culminaram na elaboração dos instrumentos 
legais e treinamentos da equipe, além de formar o comitê de enfrentamento a Covid-19 
em Exu, composto pela Atenção Básica, Núcleo Ampliado de Saúde da Família (NASF), 
Vigilâncias Sanitária e Epidemiologia, Centro de Especialidades, Programa Municipal 
de Imunização, equipe do Hospital Municipal, Saúde da Mulher e da Criança, Centro de 
Atenção Psicossocial, Saúde Bucal, bombeiros civis e professores da rede municipal. 
Dessa forma, a finalidade era responder de maneira organizada e estratégica ao novo 
coronavírus e atender às orientações dos planos de contingências estabelecidos pela 
OMS, pelo Ministério da Saúde e Secretaria Estadual de Saúde(7-9).

Para fortalecer a legalidade das ações realizadas nas barreiras sanitárias e nortear 
a atuação dos profissionais envolvidos, foram elaborados documentos como Ofício Circular 
nº 02 de 20 março de 2020(17), referente ao isolamento domiciliar de 14 dias a serem 
cumprindo pelos residentes regressos a Exu e o Decreto Municipal nº 024 de 13 de maio de 
2020(18) que determinou o fechamento das vias de acesso ao município e institui barreiras 
sanitárias. Além dos instrumentos padronizados aplicados nas barreiras: ficha de controle 
e a declaração de isolamento social. Na Figura 2, observa-se a linha do tempo em relação 
à pandemia de Covid-19 e as ações realizadas com relação a estruturação das barreiras 
sanitárias.
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Figura 2 - Linha do tempo dos marcos temporais da Covid-19 no Mundo, Brasil, Pernambuco e Exu-PE 
no período de janeiro de 2020 a julho de 2020. Exu, Pernambuco, 2020.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2020).

Levando-se em consideração o grande número de casos de Covid-19 nas áreas 
circunvizinhas, o município de Exu-PE teve a iniciativa de implantar ações de controle contra 
o avanço da doença dentro do seu território, através das ações de vigilância em saúde e 
dos serviços de assistência. Corrobora com estudos que tratam as ações integradas de 
vigilância e atenção à saúde como estratégias eficazes e eficientes para o controle da 
disseminação do vírus e ainda é ressaltado que a velocidade da disseminação da Covid-19 
é dependente de decisões rápidas e da capacidade de escolha governamental sobre as 
melhores medidas de controle(19,20).

O município de Exu-PE, mostrou-se resiliente diante da situação procurando mitigar 
o problema de saúde pública vivenciado pela primeira vez em todas as localidades do 
mundo. Segundo a Decisão do Supremo Tribunal Federal, Arguição de Descumprimento 
de Preceito Fundamental 672(21), existe o exercício da competência dos governos estaduais 
e municipais para adoção ou manutenção de medidas restritivas legalmente permitidas 
durante a pandemia, independente de superveniência de ato federal em sentido contrário.

Ademais, o próximo passo foi a realização de um conjunto de ações educativas e 
treinamentos de enfrentamento à Covid-19, a partir de 30 de abril de 2020, com a execução 
de duas oficinas, três reuniões e três palestras para o público alvo da vigilância em saúde, 
técnicos de vigilância sanitária, ambiental e epidemiológica, equipe de saúde da família, 
equipe multiprofissional do NASF, profissionais da assistência social, equipe de bombeiros 



 
Serviços de saúde no Brasil: Experiências exitosas e desafios contemporâneos Capítulo 7 60

civis e professores da rede municipal de ensino. Esses treinamentos tinham como 
objetivo capacitar a equipe multiprofissional a partir dos saberes interdisciplinares sobre 
os protocolos de combate à Covid-19 e aplicações dos instrumentos de monitoramento e 
acompanhamento das barreiras sanitárias implantadas. O nível de interação interprofissional, 
está diretamente relacionado com o estreitamento das relações interpessoais, respeito 
mútuo, confiança, favorecendo o trabalho colaborativo(22).

As ações da equipe interprofissional possibilitam uma assistência qualificada 
que resulta no maior sentimento de segurança no indivíduo, proporcionando uma maior 
interação entre os diferentes profissionais e, por conseguinte, produz desfechos positivos 
para a rede de atenção à saúde(14,22).

Para prevenir o Covid-19, as barreiras sanitárias foram executadas entre 30 de 
abril e 10 de julho (63 dias), em três acessos: duas na Rodovia PE-545, divisa entre os 
municípios do estado do Ceará, e uma na fronteira de Bodocó-PE (Figura 1). Diante dessa 
vivência, ocorreu a necessidade de implantar a quarta barreira sanitária no período de 25 
de junho até 10 de julho, junto ao apoio de uma “barreira sanitária móvel” numa estrada 
vicinal nos limites entre Granito-PE e Moreilândia-PE, que consistia em uma motocicleta 
para agilidade na fiscalização com policiais (Figura 1).

As barreiras funcionaram das 7 às 18 horas (segunda a sábado), em dois turnos 
pela manhã (7 às 12 horas) e a tarde (14 às 18 horas). Cada turno era composto por quatro 
assistentes sociais, três profissionais do NASF e da atenção básica, três professores e/
ou educadores físicos pertencentes às oito creches do município, dois bombeiros e dois 
agentes de endemias.

Os profissionais das vigilâncias sanitária e ambiental participavam das barreiras 
sanitárias de 7 às 8 horas, de 12 às 13 horas e de 17 às 18 horas, apoiando na logística 
de reposição de materiais, suporte e na troca de turno dos demais profissionais. Eram dois 
profissionais para cada intervalo de 01 hora, totalizando seis profissionais por dia.

Nas barreiras sanitárias os viajantes e residentes foram abordados com o 
monitoramento realizado através da ficha de controle, além de realizarem avaliação em 
saúde com o auxílio de termômetro digital e oxímetro. O principal foco da intervenção eram 
as ações educativas de promoção e prevenção da saúde, utilizando folders explicativos 
para discutir medidas não farmacológicas como higienização das mãos, uso de máscaras 
de proteção individual e isolamento social.

Entre estas medidas, o isolamento social e o uso de máscara foram fortemente 
recomendados como critérios mais efetivos contra a transmissão do vírus(23). As ações 
educativas permitem ao cidadão compreender a responsabilidade em saúde tanto individual 
quanto no âmbito coletivo para o controle das doenças no território(24). Tendo em vista que 
no período da realização da barreira não se tinha a imunização contra a Covid-19.

O acesso dos residentes do município era permitido mediante a comprovação 
de residência e para os profissionais a autenticação da ocupação. Os viajantes também 
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eram interrogados sobre a presença de sintomas gripais e orientados a procurar o hospital 
municipal caso tivessem sintomas. Vale destacar, que nos municípios de pequeno e médio 
porte existe um grande desafio com relação aos custos financeiros com serviços de alta 
complexidade, tornando-se inviáveis. Com isso, estabelecem-se contratos intermunicípios, 
ou entre Estados limítrofes na expectativa de obter um tratamento para as diversas doenças 
e complicações, sem que os seus residentes se desloquem até a capital, onde concentra um 
maior número de profissionais e serviços de saúde de média e alta complexidade. Segundo 
Oliveira et al.(25), a Covid-19 expõe as vulnerabilidades estruturais e as dificuldades do 
Sistema Único de Saúde (SUS), no que tange a falta e/ou distribuição desigual no território, 
de profissionais de saúde e de infraestrutura nos serviços de saúde.

Ainda no intuito de alcançar a prevenção e o controle da disseminação do vírus 
foram adotadas estratégias de higienização dos veículos (pneus, maçanetas e outras áreas 
externas) com a solução de água, cloro e água sanitária pelos profissionais no plantão, 
além da distribuição de máscaras de tecido e álcool líquido ou em gel, uma vez que estudos 
comprovam a sobrevivência do vírus em diferentes superfícies de vários materiais como 
plástico, metal ou vidro(26,27). Em geral, o SARS-CoV-2 é suscetíveis aos tratamentos de 
detergência e desinfecção, quando há limpeza adequada e periódica nas superfícies com 
o uso de hipoclorito de sódio e peróxido de hidrogênio(28).

Por fim, foram verificados alguns resultados em relação ao quantitativo de veículos 
no período de execução das barreiras sanitárias, sendo abordados 2.140 transportes, na 
distribuição mensal ocorreu destaque no mês de junho (1.264; 59,1% veículos). Quanto 
aos municípios de origem dos veículos, destacaram-se Ouricuri -PE (468; 21,9%), Juazeiro 
do Norte - CE (365; 17,1%), Crato - CE (260; 12,1%) (Figura 3). 

Figura 3- Número absoluto e relativo de veículos contabilizados nas barreiras sanitárias na entrada da 
cidade de Exu - PE, segundo os dez principais municípios de origem, registrados de 30 de abril a 10 de 

julho de 2020. Exu, Pernambuco, 2020.

Fonte: Elaborada pelas autoras (2020).

https://www.sinonimos.com.br/vulnerabilidades/
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O município de Ouricuri sobressaiu por ser sede da IX Regional de Saúde de 
Pernambuco. Nele, localiza-se a rede de referência para assistência à saúde de média 
complexidade e o hospital para onde são regulados os residentes de Exu. Portanto, o 
alto fluxo de veículos para este destino, fundamenta-se pela busca por atendimento às 
necessidades de saúde da população. Assim como nos dois municípios cearenses, Crato 
e Juazeiro do Norte, que são polos médicos procurados pelos munícipes, mesmo que o 
estado de Pernambuco defina outros destinos no desenho oficial da Rede de Saúde de 
referência para Exu.

Neste contexto, diante do cenário político-econômico e estado de pandemia, ao 
considerar as diversidades nas cinco regiões do país, o SUS desempenha um papel de 
garantidor da saúde da população brasileira, no qual muitos usuários passaram a ser 
atendidos neste sistema para assistência preventiva ou curativa. Toda a população está 
sendo monitorada e recebe intervenções das vigilâncias em saúde do país de modo 
descentralizado, com esforços entre os gestores para realizar planejamentos em saúde e 
desempenhar ações levando em consideração as necessidades de cada território(25).

Alguns estudos questionam se o país estava preparado para a chegada do SARS-
CoV-2, principalmente, diante da redução dos investimentos no SUS praticada pelas 
políticas de austeridade. O que foi visto até o momento, mostrou que mesmo diante da 
experiência e robustez do sistema de vigilância em saúde, ainda há muito a se construir(25,29).

Para alcançar o fortalecimento deste sistema, alguns pontos são necessários como 
ampliar o quantitativo de trabalhadores em saúde, investir em qualificação profissional e 
na valorização das profissões que se dedicam à prevenção e ao alívio do sofrimento, que 
devem atuar integralmente com as equipes interprofissionais e nas comunidades com uma 
educação baseada no entendimento de que é preciso haver uma permuta de aprendizado; 
numa prática clínica  capaz de compreender a dinâmica do território, e numa gestão com 
capacidade de gerar e gerir as situações de cuidado em todo ciclo da vida no enfrentamento 
de uma pandemia global(29).

As implantações das barreiras sanitárias possibilitaram a circulação tardia do vírus 
SARS-CoV-2 no município de Exu-PE, tendo em vista que localizou o primeiro caso positivo 
para a Covid-19 em Exu, no dia 06 de junho de 2020 (Figura 2). Em uma abordagem 
realizada pelo o enfermeiro sanitarista, identificou-se um resultado de teste rápido sorológico 
positivo para SARS-CoV-2, realizado no município de Ouricuri - PE. A partir deste caso, 
foi realizada uma busca ativa dos contatos, pela equipe de vigilância epidemiológica, e 
encontrado sete doentes na família, entre os quais portadores assintomáticos. Após essa 
busca ativa, o município decretou a transmissão comunitária do novo coronavírus, havendo 
a intensificação de atividades de educação em saúde com a população. 

Com a flexibilização do decreto do Estado de Pernambuco nº 49.055, de 31 de maio 
de 2020(30), houve a permissão do retorno das atividades comerciais. Portanto, o comitê 
discutiu as ações executadas e diante da transmissão comunitária, resolveu finalizar a 
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barreira sanitária em 10 de julho de 2020.
Portanto, a estratégia das barreiras sanitárias viabiliza o conhecimento e o 

encaminhamento de casos suspeitos com manejo seguro, sendo possível executar 
promoção de saúde e prevenção de agravos(31). Ressalta-se, que todas as ações realizadas 
foram a luz da Política Nacional de Promoção da Saúde(15), que possui os objetivos de 
promover a saúde e diminuir os riscos à saúde individual e coletiva.

CONCLUSÃO
Ademais, as implantações das barreiras sanitárias contribuem no controle da 

disseminação de novos casos da Covid-19 no território, com grande impacto em municípios 
de pequeno porte, e na organização da rede de atenção à saúde, proporcionando um 
atendimento integral e resolutivo ao cidadão. Neste contexto, A prática interprofissional 
é de fundamental importância desde à elaboração até a execução das normas e ações 
assistenciais no cuidado individual e coletivo para o controle dos casos da doença no 
território. Para que haja o sucesso das intervenções realizadas, a comunidade deve se 
engajar como parceiras ativas nos esforços de prevenção de doenças infecciosas primárias 
e secundárias. 
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